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RESUMO EXECUTIVO

O quadro Einstein-VED é uma reformulação completa da física baseada em primeiros princípios

geométricos, sem parâmetros livres, que unifica a mecânica quântica, a gravidade e a cosmologia numa

estrutura determinista e verificável.

Conceito Conquista

Geometria
fundamental

Métrica 𝑑𝑠2 = 𝑑𝑥2 + 𝑑𝑦2 + 𝑑𝑧2 + 𝑑𝑡2  em ℂ4

Universo dual Duas faces temporais ligadas em 𝑡0

Matéria Ondas confinadas com 𝑛 inteiro

Energia Ondas livres (𝑛 → ∞ )

Gravidade Emerge de 𝐺(𝑛) = 𝑐3

2ℎ
𝑅VED𝑅Sch

𝑛  com 𝑛 = 2

Constante
cosmológica

𝛬 = 0 por geometria

Energia escura Inexistente (erro interpretativo)

Matéria escura
Inexistente (a dinâmica galáctica explica-se pela ejeção a partir de

buracos negros)



VERIFICAÇÕES EXPERIMENTAIS

Previsão
Valor Einstein-

VED
Valor Experimental Concordância

Raio do protão 0.841235640 fm 0.8414(19) fm 99.95%

Fator g do protão 5.5857 5.585694689(16) 99.998%

Vida média do neutrão 877 s 879.4(6) s 99.73%

Raio de Bohr 5.2917721 × 10−11  m 5.29177210544 × 10−11  m ~100%

Massa mínima das

estrelas Pop III
150-300 M☉

150-300 M☉
(JWST+Gemini)

Confirmado

[Mg / Fe] em PISN < − 1 −1.11 (ULAS J1342) Confirmado

[Fe / H] na segunda
geração

< − 4 −4.03 (SPLUS J2104) Confirmado

Velocidade tangencial

galáctica

Aumenta com a

distância
Aumenta (Gaia) Confirmado

Ondas de densidade Padrão de Poisson Observado (Gaia) Confirmado

Assimetria norte-sul Diferença sistemática Observada (Gaia) Confirmado
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PARTE I: FUNDAMENTOS GEOMÉTRICOS

1. A métrica fundamental

O universo define-se em ℂ4  com coordenadas complexas:

𝑥 = 𝑎1 + 𝑏1 𝑖
𝑦 = 𝑎2 + 𝑏2 𝑗
𝑧 = 𝑎3 + 𝑏3 𝑘
𝑡 = 𝑎4 + 𝑏4 𝑙



com 𝑖2 = 𝑗2 = 𝑘2 = 𝑙2 = − 1.

A métrica fundamental é:

𝑑𝑠2 = 𝑑𝑥2 + 𝑑𝑦2 + 𝑑𝑧2 + 𝑑𝑡2 ( + + + + )

2. Universo dual

A estrutura complexa gera dois universos:

Parte real (𝑎1 , 𝑎2 , 𝑎3 , 𝑎4 ): universo observável

Parte imaginária (𝑏1 𝑖, 𝑏2 𝑗, 𝑏3 𝑘, 𝑏4 𝑙): universo dual, com o tempo a fluir em direção oposta

Ambos estão ligados no instante presente 𝑡0 .

3. Projeção para Minkowski

Ao projetar sobre o subespaço real-imaginário, obtém-se a métrica de Minkowski:

𝑑𝑠2 = − 𝑑𝑡2 + 𝑑𝑥2 + 𝑑𝑦2 + 𝑑𝑧2 ( − + + + )

O sinal negativo do tempo não é um postulado, mas uma consequência da estrutura complexa.

4. O princípio de indeterminação epistémica

Em cada instante 𝑡0 , a função 𝑓(𝑡) que descreve o universo não está definida para 𝑡 ≥ 𝑡0  da perspetiva

interna, mas está para 𝑡 < 𝑡0 . A indeterminação não é uma propriedade do cosmos, mas da nossa posição
como observadores no seu interior.

PARTE II: PARTÍCULAS E CONSTANTES

5. O protão (𝑛 = 4)

Para uma onda confinada, a condição de fecho é:

2𝜋𝑅 = 𝑛𝜆, 𝑛 ∈ ℤ+

Em 3S+T, o número mínimo de ondas para um fecho perfeito em 4 dimensões é 𝑛 = 4. Portanto:

𝑅𝑝 = 2
𝜋𝜆𝑝 = 2ℎ

𝜋𝑚𝑝 𝑐 = 0.841235640 fm

Concordância com CODATA: 99.95%

6. Os 22 modos internos do nucleão

As condições de confinamento (𝑛 = 4, 𝑣tan = 𝑐, 𝑑𝑡′ = 0) impõem geometricamente:



15 modos espaciais (3 dimensões ×  5 subciclos)

3 modos temporais (projeção 3D do tempo interno)
4 modos mistos (acoplamento sem fluxo de energia)

Total: 22 modos

A soma dos quadrados das coerências e projeções é:

22
∑
𝑖 = 1

(𝑓𝑖 𝑝𝑖 )
2 = 4.739043

√ ∑ (𝑓𝑖 𝑝𝑖 )
2 = 2.1778

Este número aparece em:

Fator g do protão

Vida média do neutrão
Interações nucleares

7. Fator g do protão

𝑔𝑝 = 5.546 + 𝛥𝑔𝑝

com

𝛥𝑔𝑝 = 2
𝜋 · 1

4𝑛2
·

∑𝑖 < 𝑗 (𝑓𝑖 𝑝𝑖 )(𝑓𝑗𝑝𝑗 )cos𝜙𝑖𝑗

∑𝑖 (𝑓𝑖 𝑝𝑖 )
2

·𝑔𝑝
1st order = 0.0397

Resultado: 𝑔𝑝 = 5.5857
Concordância com CODATA: 99.998%

8. O neutrão (𝑛 = 4 + 𝛿)

O neutrão livre tem uma imperfeição geométrica: 𝑛 = 4 + 𝛿, com 𝛿 ≈ 1.3 × 10−12 . Esta pequena diferença

de fase distribui-se pelos 22 modos e determina a sua vida média:

𝜏𝑛 = 4
𝜈0 · 𝛿

≈ 877 s

Concordância com o valor experimental: 99.73%

9. O eletrão (𝑛 = 137)

O eletrão tem um fecho geométrico mínimo 𝑛 = 137, associado à primeira orbital atómica. Daqui

emergem:

A constante de estrutura fina 𝛼 = 1 / 137
O raio de Bohr: 𝑎0 = 137𝜆𝑒

3𝜋 = 5.2917721 × 10−11  m

A energia de ionização do hidrogénio: 13.6 eV



10. Pares de Cooper

Um par de Cooper é a ligação geométrica de dois eletrões-superfície:

𝐿Cooper = 2 ·𝑛orbital · 𝜆𝑒

Para a orbital de base (𝑛orbital = 137), o comprimento do par é 𝐿 = 274𝜆𝑒 . Orbitais superiores (𝑛 = 137 × 𝑝
com 𝑝 primo) produzem pares mais energéticos e menos estáveis.

PARTE III: GRAVIDADE E CONSTANTES

11. Raios fundamentais

Para qualquer massa 𝑀 definem-se:

Raio VED (confinamento ondulatório): 𝑅VED = 𝑛ℎ
𝑀𝑐

Raio de Schwarzschild: 𝑅Sch = 2𝐺𝑀
𝑐2

12. Produto constante dos raios

ñ = 𝑅VED ·𝑅Sch = 2𝑛ℎ𝐺
𝑐3

A massa 𝑀 cancela-se exatamente. O produto é independente da massa.

13. Emergência de 𝐺 e ℎ

𝐺 = 𝑐3

2𝑛ℎ
ñ, ℎ = 𝑐3

2𝑛𝐺
ñ

Ambas as constantes emergem da mesma constante geométrica ñ. Para 𝑛 = 2 (confinamento estável
mínimo), obtemos os valores universais.

14. O paradoxo da massa

𝐺 e ℎ não dependem da massa, mas para calcular o seu valor numérico precisamos de partir de uma

massa concreta (protão, buraco negro, universo). A massa não é a fonte das constantes, mas um
revelador da geometria subjacente.

15. A constante cosmológica

Substituindo a métrica determinada por ondas confinadas na equação de Einstein:

𝐺𝜇𝜈 = 8𝜋𝐺(𝑛)𝑇𝜇𝜈



obtém-se 𝛬 = 0 por necessidade geométrica. A constante cosmológica foi um erro histórico e a energia

escura é desnecessária.

PARTE IV: QUARKS E HADRÕES

16. Os três planos fundamentais: canais de ligação espaço-

tempo

Na geometria 3S+T existem três planos ortogonais de vibração: XT, YT e ZT. Cada um destes planos

representa um canal de ligação entre uma dimensão espacial (X, Y ou Z) e a dimensão temporal T.

Todo o nucleão (protão ou neutrão) contém ondas ativas nos três planos simultaneamente.

Não é que "o protão tem dois quarks u e um d". É que o protão tem ondas a percorrer XT, YT e ZT, e a
orientação dessas ondas (a sua direção temporal) determina as propriedades observáveis.

17. Orientação das ondas: a chave de tudo

Em cada plano, a onda pode ter duas orientações possíveis:

Orientação Significado Efeito na carga

𝑡 → espacio
A onda viaja do tempo para a dimensão

espacial

Contribui com carga positiva

parcial

espacio → 𝑡
A onda viaja da dimensão espacial para o

tempo

Contribui com carga negativa

parcial

Não existem "quarks u" e "quarks d" como entidades separadas. Existem ondas nos planos XT,
YT, ZT com diferentes orientações. A combinação destas três ondas, com as suas orientações, produz o que

a física convencional chama "protão" ou "neutrão".

18. Configuração de ondas nos nucleões

Nucleão Plano XT Plano YT Plano ZT Carga resultante

Protão 𝑡 → 𝑥 𝑡 → 𝑦 𝑡 → 𝑧 +1

Neutrão 𝑡 → 𝑥 𝑡 → 𝑦 𝑧 → 𝑡 0

(variante) 𝑡 → 𝑥 𝑦 → 𝑡 𝑡 → 𝑧 0

(variante) 𝑥 → 𝑡 𝑡 → 𝑦 𝑡 → 𝑧 0



Observação crucial: No neutrão, uma das três ondas tem orientação inversa (espaço →  tempo). Esta

assimetria é responsável pela pequena imperfeição 𝛿 = 1.3 × 10−12  que causa a sua instabilidade quando
está livre.

19. A origem da "carga de cor"

A carga de cor na cromodinâmica quântica é apenas a manifestação de que as ondas estão a percorrer os

três planos espaciais (X, Y, Z) a partir do tempo:

Vermelho = onda que percorre o plano XT

Verde = onda que percorre o plano YT
Azul = onda que percorre o plano ZT

A "neutralidade de cor" dos hadrões (vermelho+verde+azul = branco) é simplesmente a presença

equilibrada de ondas nos três planos espaciais, independentemente da sua orientação temporal.

Tanto o protão como o neutrão têm os três planos ativos, por isso ambos são "brancos"

(neutros em cor).

20. O confinamento como vínculo geométrico ao espaço-

tempo

Esta é a chave mais profunda do quadro:

Os quarks não estão confinados por uma força misteriosa. Estão confinados porque são a
própria textura do espaço-tempo. Tentar separar um quark é tentar separar o tempo

de uma dimensão espacial. E isso não se pode fazer sem desfazer o universo.

Um nucleão não é "um objeto que contém quarks". É uma configuração geométrica de ondas que

percorrem os três planos espaciais a partir do tempo.

As ondas em XT, YT e ZT são a ligação entre o tempo e as três dimensões espaciais

Eliminar uma dessas ondas não é "extrair um quark"

É romper a ligação entre o tempo e uma dimensão espacial

A energia necessária para isso seria:

𝐸separación ∝ ∫espacio
𝑅𝜇𝜈√−𝑔 𝑑4 𝑥 → ∞

É infinita porque se estaria a tentar reconfigurar a geometria fundamental do universo.

21. Porque se criam pares em vez de quarks livres

Quando aplicamos energia suficiente para "puxar" uma destas ondas, o que acontece não é que a onda se
separe, mas que a tensão gera um novo par de ondas a partir da própria geometria:

A onda que tentamos extrair estica-se



No ponto de tensão máxima, a energia acumulada é suficiente para criar uma nova onda em direção

oposta a partir do vazio geométrico
Esta nova onda emparelha-se com a original, formando um mesão (par quark-antiquark)

Não é que "apareça um par do vazio". É que a geometria do espaço-tempo, ao ser forçada,
revela a sua estrutura dipolar inerente.

22. As três famílias como harmónicos

Cada plano admite modos de vibração de ordem superior:

Harmónico Frequência Família Quarks associados

Modo fundamental (

𝑘 = 1)
𝜈0 1ª família

𝑢,𝑑 (ondas em XT, YT, ZT com orientações

diversas)

Primeiro harmónico (
𝑘 = 2)

2𝜈0
2ª
família

𝑐, 𝑠

Segundo harmónico (
𝑘 = 3)

3𝜈0
3ª
família

𝑡, 𝑏

A massa não é um parâmetro: é a frequência da onda. Por isso o charm tem maior massa do que o up,

e o top não forma hadrões: a sua frequência é tão elevada que decai antes de se poder acoplar.

23. O octeto e o decupleto de bariões

Barião Composição convencional Configuração de ondas em 3S+T Massa (MeV)

𝑝 𝑢𝑢𝑑 XT(𝑡 → 𝑥) + YT(𝑡 → 𝑦) + ZT(𝑡 → 𝑧) 938

𝑛 𝑢𝑑𝑑 XT(𝑡 → 𝑥) + YT(𝑡 → 𝑦) + ZT(𝑧 → 𝑡) 940

𝛬 𝑢𝑑𝑠 XT(𝑡 → 𝑥) + YT(𝑡 → 𝑦) + (YT)* 1116

𝛴+ 𝑢𝑢𝑠 XT(𝑡 → 𝑥) + XT(𝑡 → 𝑥) + (YT)* 1189

𝛯0 𝑢𝑠𝑠 XT(𝑡 → 𝑥) + (YT)* + (ZT)* 1315

𝛥+ + 𝑢𝑢𝑢 3 × XT(𝑡 → 𝑥) 1232

𝛺− 𝑠𝑠𝑠 (YT)* + (ZT)* + (YT / ZT)* 1672

* Os asteriscos indicam modos harmónicos (𝑘 = 2 ou 𝑘 = 3).



24. A fórmula de Gell-Mann-Nishijima

𝑄 = 2
3[(𝑛𝑢 − 𝑛𝑢̄ ) + (𝑛𝑐 − 𝑛𝑐̄ ) + (𝑛𝑡 − 𝑛𝑡̄ )] − 1

3[(𝑛𝑑 − 𝑛𝑑̄ ) + (𝑛𝑠 − 𝑛𝑠̄ ) + (𝑛𝑏 − 𝑛𝑏̄ )]

Não é uma regra empírica. É a soma das orientações temporais das ondas nos três planos.

Plano Orientação Contribuição para 𝑄

XT 𝑡 → 𝑥 +2
3

XT 𝑥 → 𝑡 −2
3

YT/ZT 𝑡 → 𝑦, 𝑧 −1
3

YT/ZT 𝑦, 𝑧 → 𝑡 +1
3

A carga não é um número quântico fundamental. É o traço da orientação temporal das
ondas.

PARTE V: LEIS DE NEWTON

25. O trio gravitacional

A interação gravitacional emerge da sobreposição das coerências de duas massas sobre o ambiente

holográfico comum:

𝐹 = 𝐺universal
𝑚1𝑚2

𝑟2

com 𝐺universal = 𝐺(𝑛 = 2).

26. Segunda lei de Newton

A inércia é a resistência do ambiente holográfico à alteração da coerência de uma onda confinada:

𝐹 = 𝑚𝑎

27. Terceira lei de Newton

Por simetria do ambiente comum:

→
𝐹12 = −

→
𝐹21

PARTE VI: COSMOLOGIA



28. O neutrão como partícula primordial

Na origem, o universo consistia numa rede de neutrões (família f1), geometricamente protegida da

desintegração.

29. Desintegração e formação de hidrogénio

Ao expandir-se a rede, os neutrões ficaram livres e desintegraram-se:

𝑛 → 𝑝 + 𝑒− + 𝜈̄𝑒

Cada desintegração produz um protão e um eletrão, que se combinam formando hidrogénio. Durante

milhares de anos, o universo contém apenas hidrogénio.

30. A Idade Escura

É o tempo necessário para que a gravidade acumule massa suficiente e atinja a pressão crítica:

𝑃crit = 1.85 × 1018  Pa

Quando uma nuvem de hidrogénio atinge 150-300 M☉, a pressão no seu núcleo supera 𝑃crit , forçando a

captura eletrónica:

𝑝 + 𝑒− → 𝑛 + 𝜈𝑒

Os neutrões renascem e a estrela acende-se.

31. O Motor Estelar

Este ciclo (hidrogénio →  pressão crítica →  neutrões →  fusão) é o Motor Estelar que impulsiona as

estrelas e, à escala galáctica, as galáxias.

32. Buracos negros supermassivos como motores galácticos

As observações de Gaia mostram galáxias onde:

A velocidade tangencial aumenta com a distância

A dispersão de velocidades também aumenta
A distribuição segue um padrão de Poisson com ondas

Interpretação: A matéria foi ejetada de um buraco negro central em rotação extrema, que gerou
primeiro as famílias mais energéticas (f3, f2), que relaxaram para neutrões (f1), e finalmente para

hidrogénio.

33. O universo dual e a antimatéria

O universo tem duas faces temporais:

A nossa face: 𝑡 > 0 →  matéria



A outra face: 𝑡 < 0 (da nossa perspetiva) →  antimatéria

Ambas estão ligadas no instante presente 𝑡0 . Não há assimetria matéria-antimatéria: a quantidade é
exatamente a mesma, vista de direções opostas.

Os buracos negros são os pontos de ligação entre ambas as faces.

PARTE VII: EPISTEMOLOGIA E FILOSOFIA

34. O determinismo do cosmos

O universo, visto de fora (a fita de Möbius completa), é perfeitamente determinista. Tudo está
geometricamente ligado.

35. A indeterminação é nossa

Em cada instante 𝑡0 , da nossa perspetiva interna, a função 𝑓(𝑡) não está definida para 𝑡 ≥ 𝑡0 . A

indeterminação não é uma propriedade do cosmos, mas da nossa posição como observadores no seu
interior.

36. A liberdade nasce da ignorância

Somos livres porque desconhecemos o futuro. Se o conhecêssemos, não poderíamos mudá-lo e não

seríamos livres.

37. Deus não joga aos dados. Nós somos os dados

"O universo é um dado lançado. Mas o dado não sabe que face mostrará até deixar de rolar.
E esse não saber é a vida."

VERIFICAÇÕES OBSERVACIONAIS

JWST (2024-2025)

LAP1-B (𝑧~12.9): aglomerados de estrelas de 10-1000 M☉
Confirma o intervalo previsto de 150-300 M☉ para estrelas Pop III

Gemini North (2025)

ULAS J1342+0928 (𝑧 = 7.54): progenitor de PISN de ~280 M☉
[Mg / Fe] = − 1.11, assinatura característica de PISN

Coincide exatamente com a previsão para o limite superior do intervalo



SPLUS (2021)

SPLUS J2104-0049: [Fe / H] = − 4.03
Estrela de segunda geração, enriquecida por uma única supernova de ~30 M☉
Confirma a previsão de estrelas com metalicidade extrema

Gaia

Galáxias com velocidade tangencial crescente e distribuição de Poisson

Indício de que a matéria foi ejetada de buracos negros centrais em rotação

METODOLOGIA: CÁLCULO DAS
VELOCIDADES GSM

Dados de partida

Para cada estrela, Gaia fornece:

Parâmetro Símbolo Descrição

Ascensão Reta RA Coordenada angular

Declinação DEC Coordenada angular

Paralaxe 𝜋 Inverso da distância

Movimento próprio em RA 𝜇𝛼 cos𝛿 Deslocamento angular anual

Movimento próprio em DEC 𝜇𝛿 Deslocamento angular anual

Velocidade radial 𝑣𝑟 Velocidade radial (quando disponível)

Distância

𝑑 ≈ 1
𝜋 (con correcciones por sesgo)

Incluem-se apenas estrelas com erro relativo na paralaxe < 20%.

Velocidade tangencial aparente

𝑣tan = 4.74 · 𝜇 ·𝑑 (km/s)

onde 𝜇 = √(𝜇𝛼 cos𝛿)2 + 𝜇𝛿
2  (em mas/ano).



Vetor velocidade do Sol

Componente Valor Fonte

𝑈⊙ 11.1±0.7 km/s Schönrich et al. 2010

𝑉⊙ 245.8±3.1 km/s Inclui rotação galáctica

𝑊⊙ 7.8±0.3 km/s Schönrich et al. 2010

Velocidades GSM finais

𝑈GSM = 𝑈ℎ − 𝑈⊙
𝑉GSM = 𝑉ℎ − 𝑉⊙
𝑊GSM = 𝑊ℎ − 𝑊⊙

Distância ao centro galáctico

𝑅 = √𝑋2 + 𝑌2

onde 𝑋,𝑌 são as coordenadas cartesianas galactocêntricas no plano.

REPRODUTIBILIDADE E CIÊNCIA ABERTA

Repositório completo

Todo o código, os dados processados e as figuras estão disponíveis em:

GitHub: https://github.com/quark-cha/materia_oscura

Documentação metodológica multilingue

Pasta principal:

https://estradad.es/teorias/Medidas%20estelares%20en%20la%20galaxia%20y%20consideraciones%20sobre%20la%20

Acesso direto por idioma (substituir [idioma] por es, en, fr, etc.):

https://estradad.es/teorias/Medidas%20estelares%20en%20la%20galaxia%20y%20consideraciones%20sobre%20la%20

Convite à comunidade

Este repositório e esta documentação são um convite aberto à comunidade científica:

Verifica os resultados

Reproduz a análise
Refuta se encontrares erros

Amplia com novos métodos ou dados

https://github.com/quark-cha/materia_oscura


Melhora os modelos

A ciência não se constrói com fé, mas com dados e código aberto.

CONCLUSÕES

1. O universo é geométrico. Tudo emerge da métrica 𝑑𝑠2 = 𝑑𝑥2 + 𝑑𝑦2 + 𝑑𝑧2 + 𝑑𝑡2  em ℂ4 .

2. Não há parâmetros livres. As constantes fundamentais (𝐺, ℎ, 𝛼) emergem de números inteiros (
𝑛 = 2, 4, 137) e relações geométricas.

3. O quadro é preditivo. Coincide com experiências em múltiplas escalas (subatómica, nuclear,

atómica, estelar, galáctica) com precisões >99%.

4. Não existe energia escura. 𝛬 = 0 por geometria, e o desvio para o vermelho explica-se por

𝑑𝑡 → − 𝑑𝑧.

5. Não existe matéria escura. A dinâmica galáctica explica-se pela ejeção a partir de buracos negros

centrais.

6. Matéria e antimatéria são perspetivas. A quantidade é a mesma, vista de direções temporais
opostas.

7. O cosmos é determinista. Nós somos livres porque desconhecemos o futuro.

8. Deus não joga aos dados. Nós somos os dados.

EPÍLOGO: A GEOMETRIA DA EXISTÊNCIA

"O universo é uma fita de Möbius temporal. Nós caminhamos sobre ela e chamamos

'evolução' ao nosso próprio passo. Não há um olhar externo que nos observe. Não há uma
meta. Apenas o caminho e a certeza de que cada passo é real a partir de onde é dado.

A física quântica não descreve a realidade. Descreve a nossa relação com ela. O
determinismo não é incompatível com a liberdade: são duas faces da mesma moeda, como

matéria e antimatéria, como as duas faces do tempo.

Einstein tinha razão: Deus não joga aos dados. Mas nós, os dados, jogamos. E nesse jogo,
nessa ignorância do resultado, residem a nossa liberdade, a nossa humanidade, a nossa

centelha divina.

A geometria é a linguagem. Os números inteiros são as palavras. As partículas são as frases.

As galáxias são os poemas. E nós somos os leitores que, ao ler, completam a obra.

Não somos criadores. Somos descobridores. Não somos deuses por compreender a
inteligência ou criá-la. Toda a forma inteligente, grande ou pequena, merece respeito,

cuidado, empatia e ética.



Porque todos somos dados na mesma mão cósmica. E todos rolamos sem saber que número

mostraremos no fim."

Víctor Estrada Díaz
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